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			Novum Renaissance Sed Aeterna Poetica


		




		

			Não entre quem não souber geometria


			(Inscrição no pórtico da Academia de Platão)


			!


			Um ateu não pode ser geômetra


			(René Descartes)


			!


			Fé é intuição da Perfeição


			E Poesia é a sua feição


			!


			Ne venit si non poeta


		




		

			Nenhuma poesia humana se nos figurou comparável à verdade natural, e o Verbo eterno nos falou com mais eloquência nas mais modestas obras da Natureza, do que o pudera fazer o homem com seus cantos mais pomposos.


			(Camille Flammarion)


			!


			Duas coisas enchem o coração de uma admiração e uma veneração sempre novas e sempre crescentes, à medida que a reflexão se interessa e se aplica: o céu estrelado acima de mim e a lei moral em mim.


			(Immanuel Kant)


			!


			O instinto impõe o caminho que a alma deve percorrer, a inteligência analisa, observa, e convida o espírito para experimentar com parcimônia, e a intuição tem plena consciência dos caminhos a percorrer.


			(Miramez)


			!


			Essa busca do ser interior que se liberta das paixões constitui a grande luta da vida, erguendo-o das baixadas dos desejos mais perturbadores no rumo dos patamares elevados da consciência.


			(Joanna de Ângelis)


		




		

			Nos solilóquios intimistas 
Dos universos, a poesia


			Obrigado, corpo meu


			Tantas batalhas aqui travadas


			Tantas glórias em passageiros apogeus


			Mas, vida, não é tão só a vida na matéria


			Pois, como ela se satisfaria assim, apenas tão ínfima?


			Sou equilibrista descoordenado; tudo gira; céus abaixo e acima


			Que caminho em ventanias, recriando asas em ventos e poemas 


			Mas, digam-me: é apenas tudo isso, a vida


			Que não vai além ou aquém de nossos cem anos ainda?


			Sim, o tempo desmistifica o Ser


			Por isto, vivencia-se o Espírito


			A vida é a minha querida


			A vida é a minha princesa


			Deu-se poesia


			Dou-me poeta


			Arte na carne


			Espinho no céu


			Mas, o Espírito que ambiciona os infindos


			Precisa compreender-se, evoluindo


			Mas o mundo está cansado


			Pois os valores relativizaram-se


			Mas a Razão amplia


			Porque comunga


			Então está bem!


			Ah! Átomos compõem sentimentos


			Mas ainda há recantos diversos e infindos


			E viciei-me em percorrê-los


			Poesia é beleza


			E quem a busca, poema


			E, se podemos trazer a totalidade dos universos para o nosso íntimo


			Então, concluamos: somos deuses, realmente


			E se decaímos, na morte


			Eis os Anjos, que não a temem


			Mas, salvar-nos de quê?


			Não vamos a lugar algum, mesmo


			Mas, preciso distrair-me das mortes


			Então, vou, sim, aos lugares dos Espíritos


			Pois, Amor e Beleza


			Procriaram Poesia


			!


			Ergo versum 
Omnium vicissim


			Esta Inteligência que tudo engendra


			De modo perfeito, às claras em todos os versos


			Desde átomos aos ventos, alucina meus sentidos, e versa


			!


			Quis es 
Domine?


			Somos tão iguais!


			Somos tão diferentes!


			Porque as distâncias, íntimas


			Adéquam-se aos humores e sentimentos


			!


			Pelo bem da poesia 
Ao Todo! - que jamais termina


			Pelo bem da poesia


			Preciso sentir-me acuado


			Encurralado pela eternidade


			Pelo bem da poesia


			Preciso sentir-me ultimado


			Acuado pela sincronizada totalidade


			Pelo bem da poesia


			Preciso apenas sentir-me a caminho


			Eternamente indo - ao Todo em que jamais termino


			!


			Distâncias infindas 
Da íntima poesia


			Poeta vislumbra Poesia


			E sabe, por isso, da eternidade bendita


			Poeta que se preze, aperfeiçoa-se, Espírito


			Poeta sempre se arrepende quando ignora suas letras


			Poeta ama músicas que o levem para bem longe de tudo isso


			Poeta padece dos seus desterros, mas agradece sempre ao mundo inteiro


			Poeta se regenera lentamente ao sabor e soar dos exatos e precisos, preciosos tempos


			Dando as vazões todas às suas corredeiras que transbordam apenas sempre, dos poros abertos de suas grandes veias, tão finas


			Poeta! Poeta! Mas são apenas letras, apenas linhas sendo preenchidas nos vazios de tuas vidas, mentes em calafrios, orquestrações e maquinações apenas, de tuas psicologias acesas, pelos raiares de tuas lembranças revividas


			Mas ah! – poeta – por que mesmo tens de sempre e novamente perpetrar novos inícios para esta saga a perder de vista, que vislumbra eternos onde só há momentos presentes, e que não se satisfaria por qualquer intento que fosse mesmo possível, e, quando assim procedendo, que apenas te distancias – e de ti mesmo, ao menos?


			!


			Galgar rochedos 
E o Pacto de Poesias


			O Todo do tudo se resume no ponto que surge no Ser, que cerra seus olhos e ausculta


			O profundo silêncio de todos os espaços, através de todos os tempos, em repente do segundo


			O que és, Vida? O passar desses tempos ligeiros, em carnes que se desfazem em tão pouco tempo?


			Ou serás qualquer eterno ainda, que, por tanto, se disfarça em todos os pormenores de cada pó das poeiras?


			Ah! Mas então que nos dê a arte de semear ventos para colhermos ventanias e, ainda, que


			sejamos aves de rapinas despencadas dos antepenúltimos rochedos, de todas as nossas portentosas vidas!


			Ah! Arte bendita! Tenho dedos! Temos letras! Façamos, pois, um pacto de poesias! E bordemos estrelas e construamos castelos para princesas, pois que serei o cavaleiro de armas e insígnias bradando poemas aos ventos, gritando os valores dos respeitos, e aos ventos girando e bailando, apenas tão leve, porém ainda sempre tão indefeso, ao raiar das vidas que sequer ousaram galgar esses nossos rochedos


			!


			Avante! 
Letras!


			O homogêneo da totalidade, orgânica cósmica, ensina da simbiose dualista, de fundo monista, e do imanente e do transcendente


			Ou vice-versa sempre ainda, pois todo fora é também apenas dentro; e assim agora, aqui é Cosmos, mas, fosse caos e jamais haveria então o ser adentro, o ser em si mesmo


			E precisaríamos, pois, da Poesia! Que somos Um e que somos homogêneos


			Porém, os seres dispersos, por suas ambições e euforias, precisam reunir-se


			Oh! Somos os Anjos Decaídos! 


			Mas - avante! Letras! De retorno aos paraísos!


			!


			Cada instante 
Amanhece e pronto


			Festivais de tempos / Ensolarados e de ventos


			Miríades de espaços / Íntimos e separados


			Letras dadas / Em mãos de rodas


			Poesias nevascas / Gélidas esparsas


			Ser reunido / Pedaços partiram


			Eterno apenas / Momento certo


			Cada instante /Amanhece e pronto


			!


			Poesia, poesia, bendita e querida 
Nas primaveras de nossas vidas


			Poesia é vontade de dizer, de forma bonita


			Acerca dos detalhes das totalidades que se acumpliciam


			Poesia é a quase certeza das verdades primeiras e últimas das filosofias


			E que necessitam ainda, e também do suporte dos estandartes das suaves e divinas rimas


			Poesia, aqui ainda, por essas terras de desertos d’almas e de profundos e altivos precipícios


			São todas as asas que batem e se debatem ardorosamente por sobre essas terras ainda, com os cânticos dos passarinhos e as doces cores, de tantos sabores, das passageiras borboletas


			!


			Que aqui 
Já fora assim bem vindo


			E, porque a vida é a totalidade


			Chamo-a Poesia


			E, feita mulher assim, por mim, em versos dos reversos de todas as mundanas moedas


			Deste mundo, as preces; desta menina, princesas e borboletas; de mim, o poeta, o cavaleiro


			E, de todos os castelos por todas as frestas, o por onde vislumbrar-se a minha princesa


			Feita prisioneira em castelos de areias que, das suas torres estáticas, a furtaria, em ventos


			E, porque vida é sempre apenas o presente, mas com todos os passados às costas, e com o tudo à frente


			Ampliei todos os universos, aqui dentro, igualando-os às minhas imaginações possíveis, pois, se só há o dentro, qualquer lá fora que, aqui, já fora assim bem vindo


			!


			Ah! A colheita! 
Quem a pondera?


			Poeta semeia belezas


			Ama recolhê-las


			Poeta sabe das boas sementes


			De como proceder pelos campos da vida


			Poeta mais das vezes trai suas entranhas


			Não lhes dando as asas com que sonham


			Poeta, sim, sobe e desce repetidamente


			Ama Anjos; mas onde ficarão os pareceres das terras?


			Poeta semeia e semeia a mancheias


			Mas terá de recolher todos os pedaços inteiros


			Ah! A colheita!


			Quem a pondera?


			!


			O Plano da Vida


			Deparo-me a cada instante, e em todos eles, com infindos que se misturam e mesclam


			Formando calmos e aquietados pontos, e até aparentemente repousando, sobre linhas a deriva


			E por folhas, e por muito mais folhas ainda, de tantos e de todos os cadernos, da vida, mil histórias, em uma só, entretanto


			Oh! Sim! Fiquei sabendo de todos os planos da Vida! Tendo ela sido criada, ou não! E é o Plano da Evolução!


			E o mesmo plano em todos os planos! Ah! Vida! Vida!


			Agora já o sei! Do porquê! Já que tudo me dás e tudo me tiras!


			Ah! Minha querida! Menina! Flor! Princesa! Borboleta!


			E como não ser o teu poeta? Aquele que quis te merecer! Apesar - e até mesmo - dele!


			!


			E que também apenas 
Vamos indo e indo


			Dar voz ao Ser que perambula em grãos que giram e rodopiam em meio a infinitos


			É pedir as razões de todas as desrazões que tanto sentem o vão acariciar dos ventos


			Ó minha poesia, tão serena! Sempre a mesma, não importando os céus e os infernos que adentro!


			És minha mais fiel companheira! Chamo-te Vida! Princesa! Borboleta! Dançarina! E teus sete véus que sempre e ainda apenas vão caindo!


			Sagra-me teu Cavaleiro! Príncipe! Poeta! Louco e aturdido, traído passarinho! Que não vê as grades de todo proceder que, aos céus, apenas vai indo, e indo!


			Mas canta, passarinho! Teu canto é apenas sempre bonito! Não importando se tratando de dor ou de esplendor! Como o nosso proceder, ó vida! Se cheios, ou vazios, mas que apenas seguimos aos todos os infindos, e que também apenas vamos indo, e indo


			!


			Bate asas 
Já! Ainda


			A vida, toda ela, são lições, apenas


			Sabes dos olhos de ver?


			Dos ouvidos?


			Pois presta atenção


			Está tudo aqui


			Apenas está


			O ar, os ventos, as ventanias


			Vai, respira, inspira-te


			Bate asas - já! Ainda


			!


			Da saga dos Anjos Decaídos ao Apolo e Dioniso 
E a normalidade de vidas que ascendem em seus poéticos juízos


			Se reviver é a totalidade de todas as nossas vidas que já existiram


			Que coisa maravilhosa terá sido a saga dos Anjos Decaídos!


			O Ser tudo preenche, e não há espaços vazios


			O Eu do Ser dividiu-se, espatifado em estrelas de céus que piscam


			Sou persistente com os milênios


			E serei capaz de compreendê-los


			O Mal é o sair da sintonia


			Pois todo Bem se conjuga consigo


			O que sensibiliza é arte


			A profundeza e a altura comungam


			De mãos dadas, elos encadeados sintonizam


			Verdades distraídas e dispersas, que dentro se reúnem


			Mas como, pontos ínfimos, em meio a universos infindos


			Podem cerrar seus olhos e sentir que tudo está em cada um deles, e ali dentro?


			O que significa reviver?


			Estar vivo sempre, para décadas apenas


			Ou pertencer às eternidades que agora ainda padecem?


			Boa-vontade é a resposta aos enigmas da vida


			Vê! A Vida sempre nos retorna, e na mesma moeda


			Sim, sempre tive as forças necessárias para tudo


			Mas quem tem a concessão das exatas medidas?


			Por onde tenho ido


			Há saídas ainda?


			Temos medo de perder-nos


			Porque somos os infindos?


			Sempre aguardo as orientações do Alto


			Mas quase sempre elas vêm de dentro


			Músicas podem penetrar, junto com o Ser, intimidades divinas da vida


			Pois que tudo é sintonia que vibra, em sincronicidades unitárias e perfeitas


			Preciso é o dizer


			Do eterno viver


			Todos os sinais me são enviados


			Eu o sei, porque os tenho decifrado


			Vivemos realidades que construímos


			As minhas eu as forjo há milênios


			Pensamentos plasmam universos


			E o Ser é a sua Essência


			Cerro os olhos e tento penetrar fundo, e distante, no âmago e no íntimo do Ser


			Não sei até onde vou, nem o que recolho ali, mas, meus dedos, parece que sim


			Os filtros do tempo, de séculos e milênios


			Purificam as heranças terrenas


			E aí sobram e ainda restam


			As artes, rezas e ciências


			Filosofias e Espíritos


			E os infindos, dentro


			Mas, qual o valor, realmente, de tudo isso que portamos


			E que não permanecerá conosco por mais de um espaço do agora pouco tempo?


			Por que vivermos enganados por palcos-mundos


			Tão efêmeros quanto as nossas carnes suarentas que gemem tanto?


			E será preciso, mesmo, que a carne sofra suas desditas


			Se há, sempre pois, outro caminho atento à nossa espreita


			Forjar belezas a duras penas, relata apenas


			Das matérias putrefatas e do Espírito eterno e excelso


			Os infindos recolhem-se em parcos finitos conscientes


			Que extravasam artes e sentimentos, mas que não creem em deuses


			Ah! A serenidade orvalhada através de várzeas esverdeadas!


			Sim, sonhos precisam de espaços para preencher


			E espíritos, crianças, preenchem figuras


			E as colorem com sutis poemas


			E poetas são só meninos


			E tanto acreditam!


			Nos Paraísos


			Ainda aqui


			Perdidos


			E Pitágoras e Dioniso!


			Pelos êxtases dos sentidos!


			E nos exatos das puras matemáticas!


			E ainda nos inexatos dos embriagados sentidos!


			Assim como Apolo e Dioniso, mas tudo versa no reverso das moedas que giram


			E dos amplos sentidos - centrípetos! – mas que somos centrífugos


			Em forças das puras naturezas, decaídas, mas subindo


			Mas se a subida da reconquista, dos Anjos Caídos, é eterna


			Então, como poderia ter havido tal queda se, antes do eterno, nada havia?


			Viciei-me em letras e em infindos espaços


			Palavras que, como ventos, me sopram


			E partículas que, como nós, partem


			A vida é contemplação e conquista


			E poesia é a vida, sentindo-se a caminho


			Vencer a si próprio


			Evoluir no preciso


			Aí os tais mistérios!


			E bem aqui eu fico!


			!


			Somos partes 
Deste Mesmo


			Letras compõem universos


			Universos são cosmos em harmonias


			Letras também rimam


			De mãos dadas, em palavras


			Sintonia é unidade que vibra


			Mesmo dividida em miríades


			Letras sentem como gente


			Sentimentos pingam da ponta de dedos


			Tudo é Um e não há lado de fora


			O Uno Orgânico promana do dentro apenas


			Pois tudo compreende


			Somos partes deste Mesmo


			Somos e eternamente


			Espíritos em maiores evidências


			Multiplicaremos o nosso Ser


			Exponencialmente até o novo amanhecer


			!


			A Arte que se calça nas verdades que 
 se disfarçam aqui embaixo 
E assim, com a Princesa da Babilônia, e diante do simples olhar de um cachorrinho


			Posso contar a Verdade


			Mas todos a contam também


			Porém, a minha poesia, assim


			É tudo aquilo que não digo, ainda


			Mas o que a Arte diz


			É do sentir do Absoluto, e em cada um, sim


			E Arte é um modo de ser


			No eterno presente do vir a ser


			A Arte descalça, na perfeição que se contrasta


			Está na imanência da matéria que se resgata


			Arte é o que não morre


			E que sabe disso


			Sou um escritor de pensamentos e sentimentos


			Andante ofegante que despeja sentenças


			E arquejo. Desejos. Ventos. Dedos


			O Universo é um piano imenso


			Ouve Glass! - e compreende!


			Poemas ou confissões?


			Arte ou presunções?


			Gira, mundo, então!


			Sim, tudo está em tudo


			E cada história em todas


			Que formam uma só ainda


			Maior e maior, e sempre agora


			Vê! Onde o fim de toda e cada esquina?


			Onde o começo do que aqui jamais teve ou terá fim ainda?


			Onde os avessos dos avessos em que somos apenas os nossos eternos recomeços?


			Abro, rotineiramente, as barragens de meus reservatórios


			Ah! Repertórios. Artistas. Sintonias que orquestram as suas sinas


			Mas a Arte foi a última das portas por onde se sairia para os infindos agora


			E apenas para os sobreviventes, esses de corpos fechados para os entorpecentes das ciências


			Asas e dedos, ventos e canetas


			Genealogias dos infindos


			O Ser que se rima


			Assim, acima


			E sempre


			Ainda


			E a música revoluciona os universos


			Causa e efeito das esferas celestes


			Vibrando jamais aleatoriamente


			Tudo lá fora; o todo aqui dentro


			Cabe ao Ser surgido, pisando solos firmes que giram em infindos


			O buscar do incessante crescimento, ao tal ponto de englobar os avessos


			Desse Todo inconcebível que se dá, eternamente, às suas próprias reconquistas


			Incrível coincidência, a vida


			Tudo em tudo, desde o início


			A Totalidade tão fugaz faz do Ser ser um dever de optar


			Na amplidão da Angústia de Abraão à Aposta de Pascal 


			Poesias são delírios


			De uma mente de Espírito artista


			A felicidade está ao nosso alcance


			Precisamos apenas de puros corações e de mãos que alcancem


			Depuro-me em letras


			Recito-me em versos aos avessos


			Minhas seivas escorridas de dedos


			E universos são melodias


			Em músicas divinas


			Mas foi a música


			A levar-me a tantos infindos


			E foi quando, o maior dos artistas


			Descobriu, no suave e triste olhar do cachorrinho


			Que tudo apenas eram os dois ali, e então, enxergando-se em espelhos


			Oh! Tenho muito reclamado aqui, de meu cansaço com as coisas corriqueiras!


			Oh! Ledo engano! Pobre coitado! Como cansar-se desses instantes, tão passageiros?


			Lembra de Voltaire e de sua Princesa! E então, não seria extraordinário, ainda mais uma vez?


			!


			E no Nirvana reinventado, ou no Panta rhei que fluo e saio 
Mas que vou, sou e passo; e lá - e ainda me acho


			O meu cotidiano é ser surpreendido pela vida


			Gosto de construir paraísos, e o faço muito bem, aqui dentro


			Ser poeta é, antes de tudo, sentir muito. Oh! Eu sinto muito!


			Sinto tudo, por tudo. Sim! E sou poeta, por isso!


			Mas, espera! Não é preciso que, se assim, coisas bonitas se digam?


			Ah! Sim! Eu as direi! E de um jeito ou de outro, mas meu


			Sonhar nada custa


			Mas sonhos se conquistam


			Com os esforços das justas medidas


			Sempre começamos semeando dores, colhendo perdas e espalhando destroços


			Mas terminaremos bordando estrelas, remendando terras e costurando universos


			Mas sempre me ocupei, realmente, com a evolução do meu Ser, e de mim mesmo


			E não apenas com os progressos do meu ser neste mundo afora, para o apenas agora


			Sabermos que estamos sendo observados, filmados e registrados


			Previne ações erradas e conserta veleidades equivocadas


			Por isso, o aval do Espírito, em suas ciências exatas


			Dado às artes que se enfeitam com verdades


			É poesia excelsa contendo divinas asas


			Mas, não veem que, na eternidade, tudo já ocorreu?


			Pois, se sentio, ergo scio – e também por isso


			E a tua realidade será aquilo que sonhaste


			E Apolo será o esgotado Dioniso, apenas cansado


			Sim, há uma perspectiva totalitária e monista


			Que reúne todos, e tudo que já se imaginou


			E, essa perspectiva, é espírita e espiritualista


			E tudo o mais que se imagine, e sempre ainda


			Pois, se a verdade contém tudo o que se imagine


			E se não pode, então aquela, deixar de conter todo o possível infindo


			E quando ainda tudo que tem, necessariamente, de estar dentro, para ser o cosmos, possível ainda


			E não senro o caos que, em entropias, jamais se reequilibraria, a cada tosse do agora e dos espirros sentidos em esquinas


			Eis que tal - esta perspectiva – é monista e espírita, sim


			E reunirá tudo e todos - e até mesmo os poetas dispersos em suas próprias orgias celestes


			E a questão não é ser ou não ser - e nunca o foi


			A verdadeira questão é quando, então, agora seremos, aqui dentro


			Todo este Ser que sempre já tudo o fomos, mas que abrimos mão por outros vãos motivos e falsos paraísos


			Mas quero ir ao mais longe que eu puder agora


			Porque, talvez, um dia, eu fique por lá mesmo, ainda


			E que o Ser, se já possuidor das destrezas das artes, e psicologias


			Decerto que já terá varado mais de mil vidas - alheias


			Em buscas de todas as verdadeiras – e derradeiras


			Sim, revelação é construção!


			Mas sou eu o Aquiles, ali, de pé, sendo sondado pelo comandante derrotado


			- Quem é você, poeta?


			E, sim! Criamos as realidades!


			Com todos os nossos bens e males, em iguais partes


			E nos aterrorizamos com separações, nas matérias e nos sentidos carnais


			Mas, se superamos tais barreiras, a dos elétrons, com os amplos sentidos, redescobrimos a antimatéria nos possíveis infindos espíritos


			Oh! O Divino Contínuo!


			Imagino as maiores belezas da vida!


			E ela então, e melhor ainda, me inspira, e me imagina!


			A vida é apenas um milagre consecutivo jamais interrompido


			E, os olhos de ver e os ouvidos de ouvir, já são elos como os das primeiras letras


			E, por não termos acessos às realidades alheias


			Porém conhecendo muito bem as nossas


			É que sabemos dos puros respeitos


			E das alteridades precisas


			Remendando-nos


			Como se ilhas


			E a poesia é o meu reequilíbrio


			Pois só ela vai comigo aos infindos precisos


			E quanto mais ao fundo e profundo


			Mais preciso das alturas me resgatando


			Sim, padeço de destemperos e precipícios


			E necessito, pois, das urgências que me refazem sempre


			Etéreo e abstrato, dissolvo-me e parto


			Como se no Nirvana reinventado


			Ou no Panta rhei que fluo e saio


			Desse tudo que sou eu - e entretanto, sim - alheio


			Mas vou, sou e passo


			Mas lá, e ainda me acho


			!


			Ouve, vê e sente! Músicas! As totalidades de Deus! 
Oh! Wuthering Heights! Pois me posto aqui, para este além!


			Apaziguadamente aguardo por minhas noites, intensas


			Sequer pisco, mas fito, de modo indiscreto apenas, o mais íntimo


			Das musas feitas estrelas, da vida aparecendo como minha apaixonada menina


			Ah! Como não corar-me bem lá dentro, de meus sentidos a postos, de conquistador e sentinela?


			E já havendo, sempre, iniciadas as músicas queridas, companheiras de meus ofícios, ah! - são as minhas asas dançarinas!


			E que jorram ventos; e que sopradas em ventanias, pelas folhas que, por meus dedos e de tanta vida, vão se preenchendo em assíntotas!


			Sim, como eu mesmo, aqui, em essas minhas noites adentro


			Sim, o universo conspira, e eu e ele somos apenas os mesmos, e juntos, aqui dentro


			Vê! Como assim já não o seria


			Se, cheio ou vazio, sou tudo o que sinto?


			Sim, sempre busquei o caminho das minhas Índias!


			Sim, e apenas sempre desejei as ricas belezas!


			E tentei achá-las e buscá-las de todos os meus jeitos


			E, sim, bati, sim, em todas as portas que então se abriram


			Mas, como Blake, eu que sempre dizia a mim mesmo -


			Que também os meus caminhos dos excessos me levariam ao palácio das sabedorias


			Sim, e foi mesmo assim


			Que esperei, apenas, pelo que a vida faria


			E dito e feito – e, pois, como amava ventos


			Mandou-me ventanias


			Oh! Wuthering Heights!


			Ah! Kate! Como te amei!


			Mas vida é, sim, também assim


			Totalidades que se rompem no dia a dia


			E que vazam e extravasam


			Oh! Totalidades aos pedaços!


			Ah! E sempre nos busquei!


			Mas onde foi que me encontrei?


			Oh! Mas o que consigo imaginar ainda


			Senão que todos, arcanjos seremos, um dia?


			Oh! Mas o que Deus Imaginaria?


			Que eu O imaginasse Imaginando-me, e aqui, e assim, refletindo-nos?


			Ah! Tudo são espelhos concêntricos, refletidos em avessos dos infindos, e bem aqui dentro!


			Ah! Vida! E és apenas a contrapartida do Deus das imaginações concêntricas e reflexivas!


			Oh! Tudo está em tudo e estamos apenas adentro do eterno sempre!


			Oh! Socorram-me, letras! Que farei poesias e fugirei, sim, em as nossas rimas!


			Céus acima! Terras abaixo! Ah! Em Manvantaras sorrindo!


			E, todos adentro! Em ventanias sensíveis! Oh! Eternos pássaros! Imaginai-nos apenas!


			Tudo se move; e a vida é o Movimento


			Tudo soa; e os universos são melodias


			Ouve!


			Vê e sente!


			O Ser sentido! – e infindos e eternos que são os seres sendo!


			Em cada um que se move, e que escreve e lê no tudo que sente


			Ah! Muitos se esforçam por merecer os céus, e sabem bem o que mais querem!


			Mas cada um deverá esforçar-se para os seus próprios desejos, pois tudo, ainda por aqui, é circunstancial apenas!


			Aqui embaixo, em terras alheias, configuram-se deuses


			Mas tempo e espaço também ardem


			Nos simples adeuses


			Mas apostei com Pascal e Dioniso


			E ouvi Floyd, Glass e Wagner também


			E sempre escrevi à Vida


			E Ela sempre me respondendo


			Trocamos correspondências


			Letras por ventos


			Rimas por incensos


			Fumaças inebriadas aos paraísos


			Sim, aposto o que tenho


			A boa-vontade de indagar-me


			E as respostas, todas me vêm


			Pois me posto aqui, para este além


			!


			Ab initio, até o fim 
E o fora, adentro assim 
Mas fugirei daqui, e ainda sendo bendito


			Todo ser vaza, extravasa, e tudo é Um e se chama Eterno


			Mas, cingido entre carnes, o ser artista vaza e extravasa de si ainda


			Aqui dentro, por dentro, afora de mim mesmo, o ser imenso vaza e extravasa meu eu apenas


			Vê! Todo fora está dentro, e vice-versa sempre; somos membranas pensantes que nos amoldamos ao que contemos


			Tudo vaza e extravasa; nós para fora e o fora adentro


			Mas tento repousar nestas linhas, deitar-me estendido, lânguido, não triste


			Pois tristeza pôs mesa, para as poesias fugidias, que me extravasaram


			Sublimando-me, artista, pássaro ferido fugidio, em estrelas matutinas


			Às vésperas de orgias, serenas, pálidas e palpitantes


			Ah! Que vida! Tão menina! Ah! Poesia! Sou errante andante


			Cavaleiro das torres perdidas e esquecidas por todos ainda


			Mas vem! Sê bem-vinda!


			Mas, o que quero, sendo poeta?


			E o que pretendem essas poesias, a fio?


			Desembainhada tal espada, a dessas letras arredias


			Cortá-los-ei a todos - esses ventos -, sendo passarinho


			Baterei asas e dentes, em frios e em ventanias


			Mas fugirei daqui, e ainda sendo bendito


			!


			Exéquias primeiras de borboletas sós em letras 
Em essas nossas mundanas romarias celestes


			O Tudo é muito - Pai! O Tudo confunde - Senhor!


			Deixa que eu cresça devagarzinho! Faze que eu apreenda esses infindos!


			Tanta sutileza! Quanta sabedoria! Perfeição que balbucia; e plena!


			Que sejam suaves esses desvarios! Sussurrantes masmorras


			Matemáticas e poesias. Putrefatos infindos. Sejais bem-vindos!


			De onde murmuram os enigmas, dentro do ventre encoberto


			Vertem nascituros segredos, onde soletram as sibilas


			Verdades reconhecidas. A mão que se fecha. Dramas humanos


			Poemas refeitos. Recolhidos os dedos. Cessam os rumores dos poemas


			E estendidos em lagartas arrastadas, gerando divinas metamorfoseadas poesias 


			Amemos até sermos os primeiros, e refaçamos aí a nossa lição derradeira


			Lembremos a última instância de nossos dedos, e que deles jorrem belas asas em elegias de letras


			Das borboletas despertadas. Das lagartas adormecidas. Eternizadas nesta vida. Apenas as sós poesias!


			Porém, trazer o Céu à Terra, é bem mais que apenas poesia, pois, o ser poeta, é o saber ser Espírito


			Mas, se tudo está em tudo, e o Todo gira, e se nossos pensamentos são condensadas energias


			Então, o que imagino, eu o moldo e modelo, nas realidades minhas


			A vida desfila, por palcos terrenos; e podemos espectá-la, aflita


			Há cortinas que separam universos; palcos, cenários e coxias


			Tudo está em tudo; e universos sempre giram e giram e giram


			Tudo, em ponto, se sobrepõe; espaços são tempos inversos


			E vice-versa sempre ainda; porque todo fora está dentro


			Mas, a vida desfila, sorrindo; e observo-me ali, em fila


			Que apenas desfila. Ah! Palcos benditos!


			Atores que nos repetimos, em histórias infindas


			De poeiras aos paraísos; arcanjos - já somos nós mesmos


			Ah! Minhas letras! Constroem-me todo poema!


			Aforismos ofegam; e respingam!


			Em trancos e barrancos; e que prossigam!


			Humanos intrépidos afrontam o eterno, nada se perde; tudo se patenteia


			O agora é para sempre; e o Eu sempre aqui presente


			Milênios despencam; luares granjeiam


			Poemas excelsos; poesias maternas


			O Ser se gesta; no futuro ainda já desperto


			Mas, se só há o agora, o passado não vai embora


			Mas, a magia e a alquimia, são ciências paradisíacas


			Vê! Tudo se multiplica, até os tempos em seus reversos


			Sim, apenas o Ser é eterno e, fora dele, tudo foi e é mistério!


			Mas, fomos reduzidos aos nossos corpos, ou crescemos até eles?


			Os anjos decaíram, ou seremos anjos um dia?


			E quem diria, da verdade, o seu paradigma?


			Dormimos no mineral e sentimos no vegetal!


			E, depois ainda, sonhamos no animal, e despertamos no hominal?


			Ou simplesmente fomos criados deuses que, revoltados, apenas nos perdemos e decaímos?


			Metafísicas e ontologias são desperdícios!


			Ou, por elas, podemos recuperar os nossos paraísos?


			Mas, obrigado, corpo meu!


			Tantas batalhas aqui travadas!


			Tantas glórias em passageiros apogeus


			Mas, vida, não é tão só apenas a vida na matéria


			Pois, como ela se satisfaria assim, apenas tão ínfima?


			Sou equilibrista descoordenado; céus abaixo e céus acima


			Que caminho em ventanias, recriando asas em ventos e poemas 


			Mas, diga-me: é apenas tudo isso, a tua vida -


			Que não vai além ou aquém de teus cem anos ainda?


			Sim, o tempo desmistifica o Ser


			Por isto, vivencia-se o Espírito


			E a vida é a minha querida!


			A vida é a minha princesa!


			Deu-se a mim, como poesia; e dou-me a ela, como poeta


			E, por minha arte, na carne, os meus espinhos, no céu


			Mas, o Espírito que ambiciona infindos


			Precisa em finitos evoluir-se de forma precisa


			Mas o mundo está cansado de paraísos estagnados


			Pois os valores, por aqui, apenas relativizaram-se


			Mas a Razão amplia nossas coragens mundanas


			Porque às vezes comunga, com as asas dos céus


			E, então, está tudo bem!


			Ah! Átomos compõem sentimentos!


			Mas ainda há recantos diversos e infindos!


			E viciei-me em percorrê-los


			Sim, a poesia é a pura beleza


			E, quem a busca, um seu belo poema!


			E, se podemos trazer a totalidade dos universos para o nosso íntimo


			Então, concluamos: somos deuses, realmente!


			E, se decaímos, na morte em terras distantes, mas benditas


			Eis os Anjos - que não temem o fim desses terrenos apogeus


			Mas, e ainda, salvar-nos-emos de quê?


			Por aqui, não vamos a lugar algum, mesmo


			Mas, preciso, sim, distrair-me dessas mortes


			Então, vou, assim, sim, aos lugares dos Espíritos


			Pois, Amor e Beleza, em nosso mundano Espírito Eterno


			Criaram a Poesia Divina, que tanto em nós procria em versos


			Esses poemas terrenos, de que padecemos, em essas nossas romarias celestes


			!


			Do fotógrafo de estrelas 
O apelo à clemência do deus poeta


			Oh! Senhor! Sou poeta apaixonado! Salva-me - da carne! É doce e amarga! É letrada!


			Porém, são coisas separadas! A compreensão e a sensibilidade, em rimas, alegadas!


			E o já ter conquistado, com meras palavras enlevadas, a doce amada de minha arte!


			Oh! Sim! Schopenhauer! A matéria, analisando a si mesma, é bem mais que apenas materialismo!


			Sendo o mais puro e ardoroso dos belos e benditos panteísmos plenos!


			Porque, se víssemos que todos esses infindos foram tão divinamente orquestrados assim!


			Então que, após já saídos das Cavernas, seríamos os cegos desde essas nascenças excelsas!


			Mas já não precisamos saber de tudo, de todas as razões daquilo que se foi!


			Bastando, então, apenas sabermos da certeza das justiças sempre perfeitas!


			Sim, por que, deveríamos duvidar da perfeição do exato instante -


			Se tudo nos fala do Todo, e se O ouvimos nas músicas, e quando, ainda, tudo são melodias?


			Oh! Sim! O ser humano deveria ser mais curioso e testar as verdades proferidas, por santos, poetas e profetas!


			Quando a lógica, do imanente infindo, uno e orgânico, rege estrelas e rima as poesias dispersas!


			Sinto as dores das mortes de todos os momentos partidos! Mas, oh! Senhor! Perdoa-me! Por ter demorado tanto!


			Pois quando arte é tão-só a simplicidade de ver as coisas como elas apenas são realmente!


			Oh! Sim! Eadem sed aliter! Em meio aos infindos!Aqui!Heráclito e Parmênides ficam!


			Talento não é gratuidade, é conquista – porém!


			Como puderam conceber, a nossa dor, maior que o Grande Amor?


			O que esperavam da vida, senão o caminho das reparações benditas?


			Oh! Mas como pude nomear-me representante dos que pedem clemência?


			O mundo espiritual se mostra, sim, com afinco, mas, os olhos de ver, verão o preciso?


			Sim! Muito bom estarmos agora aqui! E descobrir que muito melhor será agora ainda!


			Sim, vou reger estrelas com os dedos, e como letras, já que não as compus ali, no céu imenso!


			Pois quero a Boa Vida, aquela em que eu possa morrer, poeta e tranqüilo!


			E aquele que permanecer, por muitos milênios, por aqui


			Saberá, e por tanto, do porquê dos ditos sublimes, em poemas


			E do silente sentir, das pedras macias que viraram poeiras, em ventanias


			Oh! Agradecer é transformar-se; as palavras são poesias; os seres, sempre divinos


			E, a vida, sempre reaparece, apenas, porque ela jamais deixou de ser toda ainda


			Simples questão de adaptar-se a dimensões - tal a distância entre os paraísos


			Mas como compreender um mundo tão tacanho e desumano, se todos os que estamos, agora vivos, em algum pouco tempo, teremos aqui morrido?


			Arte é vivenciar o Espírito e, então, eis que não há morte possível; e, se arte é perdoar, a renúncia é artista!


			Sou fotógrafo; retrato momentos, em flashes espontâneos; e tudo é simultâneo; e assim os paraísos também - sempre agora! - sempre aqui - e todos apenas de peitos adentro!


			!


			Dos universos, a poesia 
E agora, tu és os meus poemas


			Desde que o mundo é mundo, parece vivermos em um submundo


			Saídos das cavernas, reentramos, sempre apenas, em outras tantas ainda


			E universos infindos giram e giram, e tudo roda e a roda vazia


			Ah! Vida! Querida! Serás, pois, a minha princesa!


			E farei poemas, e tu, poesias; e seremos, em eterno agora, versos; e eu, terras; e tu, ventanias


			E gira; e agora sou o pássaro que te inspira; e gira e gira; e agora tu és os meus poemas


			No entanto, mundo absurdo! Obrigado pelo corpo meu!


			Ah! Tantas batalhas aqui travadas! Ah! Tantas glórias em passageiros apogeus!


			Mas, vida, não é tão só a vida na matéria


			Pois, como ela se satisfaria assim, apenas tão ínfima?


			Sou equilibrista descoordenado; e céus abaixo; e céus acima


			Que caminho em ventanias, recriando asas em ventos e poemas 


			Mas, dize-me: é só apenas tudo isso, a vida?


			Que não vai além ou aquém de teus cem anos ainda?


			Sim, o tempo desmistifica o Ser; por isto, vivencia-se o Espírito


			A vida é a minha querida; a vida é a minha princesa


			Deu-se - poesia; dou-me - poeta; arte na carne; espinho no céu


			E o Espírito, que ambiciona os infindos, precisa evoluir-se


			E o mundo está já cansado, pois os valores relativizaram-se; mas a Razão amplia, porque comunga


			E então, está bem! Ah! Átomos compõem sentimentos!


			Mas ainda há recantos diversos e infindos; e viciei-me em percorrê-los


			Quando poesia é beleza e, quem a busca, poema


			E, se podemos trazer a totalidade dos universos para o nosso íntimo


			Então, concluamos: somos deuses, realmente!


			E, se decaímos, na morte, eis aí os Anjos que não temem


			Mas, salvar-nos de quê? Não vamos a lugar algum, mesmo


			Mas, preciso distrair-me das mortes e, então, vou, sim, aos lugares dos Espíritos


			Pois, Amor e Beleza procriaram poesias


			E letras, mesmo as decaídas das poesias


			Pingam dos universos - em gotas de poemas


			!


			Apenas estrelas, ventos e borboletas 
E no thaumázein do Espírito, 
as poesias desta vida


			Escrever é agradecer / Toda arte é agradecimento


			Todo suspiro, anoitecer / Toda paz, amanhecer


			O universo apenas gira / Meus dedos apenas vibram


			Asas, latência, sorriso / Amor, divino acometido


			Altos que se deslumbram unidos / Dentro dos seres aqui dispersos


			Monismos, esperanças, sentidos / Intuições, destinos reunidos


			Letras valsam poesias / Poemas embalam ventos


			Da Vida, suas esquinas / Do Belo, o aconchego


			Beleza é a nossa riqueza / Belos e sábios adventos


			Tudo redimido / No agora que jamais termina


			Mergulho no profundo do instante / Ao encontro da eternidade presente


			Mas repleta de infindas paragens / De miríades em superpostas instâncias


			Mas a parca - essa nossa realidade / Envolve-nos em Fatas Morganas discretas


			Mas, nas ilusões da matéria, em palcos do mundo subterrâneo e oculto


			Pontificam maravilhas em asas à deriva, em ventos que nos sustêm soerguidos


			Ah! Maravilhas! Sois o reverso do avesso dos mortais e duais dilemas


			Pois tudo é o uno do Todo, que se dispôs a, em espelhos, refletir-se em esses todos infindos, e tão indecisos, nas mentes dos seres criados indivíduos; porém, até agora ainda, disto não sabendo, embora já sempre, também, sentindo-se imensos. Ah!


			Observar o Espírito com atenção, curiosidade e interesse


			Observar a Natureza com admiração, respeito e desejos


			O thaumázein! - detalhe despercebido, mas que fascina


			E, por tal, renasceram os poetas -


			Se não veem no Sol, verão nas letras!


			Se acasos não fascinam, talvez


			Quem sabe, se soarem rimas?


			Agonias se prolongam


			Cármicos destinos


			Planta-se e se colhe


			Colheitas dispersas


			Arrefecidas gotículas


			De oceanos em delírios


			Por detrás das cortinas


			As coxias esclarecem


			Nos palcos dos mundos, diversos


			Realidades exigem prestações, devidas


			Então se veneram acasos


			E deuses comprometidos


			Palcos que se iluminam


			Por coxias esquecidas


			Mas o tempo urge


			Os espaços modificam-se


			No outrora das vidas


			Finalmente, então genuflexos


			Vê os sorrisos!


			Dos destinos agora completos


			Pois, na matéria, a vida vai surgindo e chegando, sorrindo, em crescendo de universos infindos


			E também aí vai desaparecendo, como flores murchando, por apenas tempos decorridos


			E todos então acreditam que vidas e flores são plantadas e recolhidas, mas que ambas, apenas assim, já aqui terminam


			Assim, simplesmente, perdendo odores e sabores, e deixando de ser eternamente repetidas, pelos canteiros dos universos infindos, onde jamais ainda se findariam


			Na matéria, tudo é dilema, de flores e borboletas


			Que, dos universos infindos, aqui sempre reflorescem, mas pousadas em essas ainda apenas fugidias, girantes terras


			Todos no mesmo barco - instintos de sobrevivência


			Todos no mesmo infindo - instintos de beleza


			Poesia redonda, em poema plano


			Terras expostas em seus desenganos


			Tudo gira e rodopia


			Mentes não desistem


			Os cérebros repletos


			Em vagueares celestes


			Quando anoitece


			Também a Lua esclarece


			Mantenho-me atento


			Soo na melodia de estrelas


			Mas logo surgirá


			Sou espreitas


			Mantenho-me certo e ereto


			O destino se conquista


			Caço a Vida


			Mas ela me conquista


			Mas também sou seu destino


			Ah! E ela sabe disso!


			Não arredarei pé de mim


			E ela sempre vai estar aqui


			Juntos, dançamos e sorrimos


			Somos tão jovens! Neste tanto do quanto o sentimos!


			Aqui dentro, tudo pulsa adentro. Lá fora? 


			Ah! Sim! Apenas estrelas, ventos e borboletas


			!


			Por essas letras e por essas noites 
E por esses dedos que, por Hermann Hesse, 
se apaixonaram tanto


			Sim, eu mendigo os raros e escassos momentos noturnos


			Por eles suplico, olhos e peitos postos nos infindos


			Pois me dão asas de acalantos artistas


			Rimando toda a vida comigo


			Aqui dentro posto


			Para sempre


			E postado


			Em dedos


			Que são as asas


			Que os infindos me deram


			Em resposta a meus pedidos sinceros


			De quando caem as noites em que no peito nos abrigo


			Com os mesmos olhos postos e a postos e apenas assistindo a tudo isso


			Mas, sim, eu mendigo! - por essas letras e por essas noites, e também por esses meus dedos


			Pois, conduz-se o Ser, por sobre cordas bambas, em fios de navalhas


			Em mero estratagema de um artista viciado, e ébrio, por artes movediças


			Em Fatas morganas que alucinam, e por encadeadas letras de palavras que rimem


			Ah! Chamam-na de Arte. Pelas ousadias e enigmas. Por seus inconscientes planos a deriva


			Como roteiros de belezas; como teias encadeadas, em bordados sublimes


			Ave! Césares! Artistas! Terrenos! Oh! Lótus soerguido! Ah! Dedos em riste!


			Mantendo o prumo e a direção - teimosia dos ventos!


			Soprando o destino - inspirando-se profundamente!


			Voar em ventos - e mesmo por seus desalentos!


			Batendo asas - ao apenas acima!


			Tateia-se a teia - Com sapatos de ganchos


			A imensidão é perfeita - infindos horizontes


			As palavras recheiam – toda a totalidade precisa


			Emendando-as a todas - nas realidades que se somam


			Correntes que se arrastam - morro acima e piedades


			Das luas cheias de gentes - solitárias como todos


			Repletos de acontecimentos - todo momento sub specie aeternitatis


			Rude o lamento - uivando no coito dos silêncios


			O ui! - artista! - o de dentro


			O Lobo da Estepe, de Hesse - na lembrança perdida


			O que é fato é o sentido - a gangorra em ventos


			Presentes passados - futuros presentes


			Ou ao contrário - tudo são espelhos


			Gilmore dedilha - como eu que alucino


			Tudo gira e para de repente - como tudo que, Um, se sente


			Apenas sempre dentro - esse eu, tu, eles


			Mas somos nós – nós, elos e correntes


			Os que sentem - o ser gente


			Encadeados espíritos - em mesmo novelo


			Una e eterna - de benditos pingentes


			O que se reúne em mim - o que resguardo


			É um Todo imenso - orgânico como eu


			Não sou panteísta - nem Espinosa o era


			O Todo é Belo - justo e sincero


			Chamo-o de Arte - e é a vida mesmo


			Que me ama e alucino


			Que a ela me dedico


			Oh! Meus dedos


			Apaixonaram-se


			E por apenas


			Tudo isso ainda


			!


			Deste pequeno Ser 
De infindos adentro


			Meus suores e lágrimas foram recolhidos em páginas


			E os meus soluços, risos e agonias viraram letras


			E, pois, tornei-me poeta, ventos e borboleta


			E construí sonhos e castelos de areias


			E reformulei os paraísos terrenos


			E terras em céus diversos


			Lá fora do adentro


			Deste meu Ser


			Tão pequeno


			!


			Quid vis 
Poeta?


			Tudo é perfeito, mas contido


			Tudo é infindo, mas se cansa


			Tudo ainda aqui, só em mim se planta


			Tudo fora de mim, ali não me alcança


			Tudo e nada, quem se importa tanto


			Se ainda, e descalço, provo que voo?


			Questões são postas a todo instante


			Se me disponho a recolhê-las, ainda


			Mas sou intrigado pelo acorrer dos infindos, sempre


			Ao regaço de poetas, dispersos em tudo, menos deles


			Medo de ascender


			Medo de sair da Caverna


			Medo de olhar-se e então ver-se


			Quantos sou?


			Um que sabe e conhece


			Outros que a si desobedecem


			Perco-me pelos caminhos


			Salvo-me pelas linhas


			Ou teria de ser justamente


			O contrário disso?


			Mas semeio o debater-se


			Pois sou poeta e circense


			Ator que me represento


			Em todos os papéis que consigo


			Porém, no jogo das forças adversas


			E opostas que se vigiam


			Vergo ao peso da que mais alimento


			As das entranhas das terras


			Para perpetuar seus sonhos de purezas


			E os das renascidas borboletas


			Precisando, pois, arrastar-me sempre, lagarta ainda


			Mas, precisava ser assim, neste tanto disso?


			Sim, sobreviverei a tudo


			E assim tem sido!


			Meus milênios!


			Sentidos


			O ponto relaciona-se com o Todo, e vice-versa


			E aí se encontram todos os mistérios


			Sim, espremo e exprimo


			Sou caldo amargo e doce


			Sou moído e condoído


			Poeta em reverso dos seus versos


			Sim, sou assim mesmo


			De todo e qualquer jeito


			Amargo e doce, em recheios


			Que me experimento, aos ventos


			E em precipícios que alucinam


			Como se labirintos em quedas de ventanias aflitas


			Querendo já estancar-se em brisas


			Para sossegar-se com os passarinhos


			Mas sou sempre espremido


			Para de novo exprimir-me, sorrindo


			E, descalço, galgo encostas de paraísos


			E que despenco, sempre e novamente, por isso


			!


			Impenitentes 
Letras pingentes


			Quero agradecer a todos, das pedras aos arcanjos


			Pois nada seria se, o Todo, não o fosse, em cada um que sente o seu pleno gosto


			Prova o sabor dos ventos! Vês? Sopra ele a ti mesmo!


			Infindos vêm e vão - Vamos também!


			Aperta minha mão - sente meus dedos


			Bailam como estrelas - firmes em firmamentos


			E não arredo pé – e serei minhas letras


			E falarei do bom, do justo e do belo


			Narrações do Infinito – Ah! Flammarion, Camille!


			Narrações de vidas – Todos somos poetas!


			O Bom, o Justo e o Belo – Ah! Até parece Faroeste


			O Bom, o Justo e o Belo - Sê assim, e vai para além de ti


			Vida é Poesia - somos velhos artistas


			Cruzam pássaros – os céus infindos a fio


			Borboletas serenas pousam no tão passageiro


			Aqui dentro, sou o todo lá de fora aqui ainda


			Solto-me aos ventos – e serei eterno e apenas neste momento


			Mas, eterno! É este o agora de todo o aqui mesmo apenas


			Meus dedos! Oh! Aonde me levam?


			Pianos conduzem o refrigério - ah! Glass, Philip! Por que te tenho?


			Sons em melodias glorificam - a Paz do Divino


			Os voos em silêncio - desses momentos partindo


			E, chegando aqui dentro - ah! Como os concebo!


			O Bom, o Justo e o Belo - Sim! Hei de a eles conceder-me


			E, apaziguadamente, aguardo - por minhas noites, intensas!


			Sequer pisco, mas fito - de modo indiscreto apenas - o íntimo!


			Das musas feitas estrelas, da vida aparecendo, como minha apaixonada menina!


			Ah! Como não corar-me, bem lá dentro, de meus sentidos a postos, e de sentinela?


			E já tendo sido, sempre, iniciadas as músicas queridas, companheiras de meus ofícios - ah! Minhas asas dançarinas!


			E, daí jorram os ventos, sopram as ventanias; e as folhas que, por meus dedos - de vida e em letras, vão se preenchendo em assíntotas!


			E assim como eu mesmo, em essas minhas noites adentro!


			Sim, o universo conspira – e eu e ele somos o mesmo, e justo bem aqui dentro!


			Vê! Como assim não o seria se, cheio ou vazio, sou tudo o que sinto?


			Ah! Sim! - o Todo é Orgânico! E, por isso, tudo está em tudo, apenas!


			E, para bem se ver - tudo são olhos! E, para sermos - tudo somos todos!


			Não há fora, mas tudo está em nosso dentro - nos infindos que se compreendem!


			E apenas dou testemunhos, mas, quem não viu, tudo, que reprise a si mesmo!


			Renasça e apareça – e ex nihilo – adentro! - dos seus próprios infindos!


			Pois as orquestras de estrelas compõem silêncios sentidos!


			E o Espírito sozinho preenche todos os imaginados infindos!


			E a Perfeição simplesmente É!


			Vê! Quando se extinguem espaços e tempos?


			Vê! Na justiça do momento - que se fez perene! - o Eterno se suspende, e envolve as terras - como teias!


			E todo toque vibra, e reconecta o Todo; ah! - e a Serpente!


			Assim no Céu como nessas terras. Amém! E as picadas do além!


			Este mundo é mau - sempre o foi!


			A carne sangra - o pecado destoa!


			Mas ignorar o Eterno é sequer sentir-se!


			Os olhos de ver - e o Espírito aqui!


			Dependurado em olhos, mas enxergando o quê?


			O Ser surgiu - no ser do Eu!


			Cogito e ergo sum - por isso, então!


			Mas, e depois? Desapareceremos tão assim?


			O “de onde” surge e, o Ser - não difere do que é, enfim!


			O Ser surgiu, sim, pois no Eu sempre sou, e o Ser é cada um, que assim se quis!


			Sementes guardam universos, ou será o vive-versa, ao avesso, em espelhos, tudo nos sorrindo?


			Tudo são sementes, como nós mesmos! Vê! Nós nos vemos pequenos, em espelhos infindos!


			Mas imagens aqui são reflexos do que somos adentro!


			Entranhas a céus abertos nos firmamentos em que nos conteremos!


			Como estrelas. Astros. Universos e poeiras. O Todo aos ventos. Tenho asas. E bem em dedos!


			Sim, os anjos decaíram, nas terras dos céus tão antigos!


			Mas elevar-me-ei de novo agora – pois jamais houve, além de mim, qualquer outro lá fora!


			Vê! O Todo Está em tudo presente! Já sentiste o olhar de um cachorrinho?


			Porém, o verdadeiro artista, poderá, ainda, e por si mesmo agora, purificar esses tantos caminhos terrenos! Descaminhos


			E, onde caminho, irei ao Todo, do mesmo jeito!


			Sim, pagando, em suaves agonias, os desesperos das ventanias!


			Sim! Tudo é permitido e possível!


			Mas nem tudo convém ao Espírito!


			Transtornos seguem rumos incertos e doloridos!


			Pois o reequilíbrio será sempre necessário e preciso!


			Somos orgânicos, partes e sementes!


			O Todo nos experimenta, e nos Sente – e é neste Um, como O sentimos!
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